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, Éanos, em 1878, demo-

liu-se até aos alicerses a an-

tiga egreja da Vera-cruz, cu-

ja origem ia ate' meadas do

seculo XVI e cuja estructura,

no geral, nada recomendava.

Era bastante vasta, pois tinha

tres naves, mas era um casa-

  

teria destestaVel. Desta, era

retrato fiel a da capela de S.

João, ha poucos mezes de-

molida. Havia, comtudo,

ainda assim, alguma causa

apro'veitavel, como “eram a

abóbada esferica da capela

mor, e a frontaria, retabulo e

abobada, egualmente esferica

da capela do Santíssimo, pois

eram documentação segura

de que se estendeu até a Avei-

roa irradiação dessa escola

arquitetonica que tanto flo-

resceu em Coimbra a partir

da segunda metade do seculo

XVI, de que foram progeni-

tores os arquitetos e escul-

tores estrangeiros chamados

por D. Manoel para Santa

Cruz, e que ahi se manteve

Com mais ou menos brilho

.U Í' 10._

stes artistas, que eram

na sua quasi totalidade fran-

cases,<›como diz o sabio Haupt,

timprimiram aos seus traba-

lhos decorativos o maximo

acabamento, a maxima gra-

cilidade e ñrmesa, a par da

mais singular belcsa na com-

posição, de que se encontram

exemplos no pais.

Sem duvida teriam esses

homens recebido inñuencia

de quantas os cercavam e de-

signadamente dessa mimosa

escola de pintores, cujo mais

.peregrino representante, Ve-

lasco de Coimbra, ali se es-

tabeleceu, assim como de Es-

panha, exemplos que não tar-

dariam em preponderar na

sua maneira, estampando-lhe

o cunho da nova patria, e is-

to tanto mais visto como se-

guramente se haverão auxi-

- lindo de colegas portuguezes,

vindo deste modo a fundar a

escola coimbrã. Assim, pois,

lícito nos é consideral-os, a

eles e as suas obras, como

pertencendo á Renascença

portugueza, tanto mais que o

numero dos que apresentam

' em toda a sua puresa o estilo

francez, e ainda o que menos

ávulta..

Na maioria das grandes

egrejas, a capela do Santíssi-

ttIo era Sempre uma das ca-

pelas mais ricani'ente adorna-

das, e assim succdia no tem-

plo da Vera-cruz. Se aqui ha-

via 'cousa digna de mensão,

era 'esta capela. E” certo, po-

rém, que não foi edificada

para 'esse ñm, e mesmo du-

rante muitos anos não leve

.tal aplicação, Era uma cape-

la particular, como sucedia

haver nas catedraes, egrejas

.de conventos e mosteiros ou

simples paroquias. Ediñcada

pela antiga e ilustre familia

Couceiro, em me de que

tatualmente reprís'entante o
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sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa, morgado de Vila-

rinho, toi por muitos anos

privativamente sua, sendo de-

pois vendida por um mem-

bro dela á confraria do San-

tissimo, em t7 de fevereiro

de (192,75% quantia de

toorpooo réis.

Désta capela, quando de-

molida a egreja, foi recolhida

toda a pedraria, mas depois,

em resultado de sucessivas

mudanças, perdeu-se uma

grande parte, restando apenas

algumas predelas, dinteis, es-

tatuas e outras peças deco-

rativas, ainda assim de bas-

tante valor, pois mostram «a

delicadesa amoravel com que

esses magistraes artiñces da-

vam á regidez da pedra a

plasticidade facil da modela-

ção de barros.

Estes preciosos destroços,

de que volverei a ocupar-me,

estão hoje convenientemente

  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

    

   

 

  

  

   

  

   

   

 

  

  

  

   

     

  

    

        

  

    

  

         

  

  

dispostos, ao abrigo dos estra- -

gos do tempo, no novo mu-

zeu municipal, graças ao lou-

Vavel desinteresse e patriotis-

mo da comissão paroquial

administrativa da freguezia da

Vera-cruz.

Marques Gomes.

Agora., ele . . .

«Ir buscar ás classes vitaes

da nação os elementos neces-

sarios para a composição da

céliteo dirigente, eis o que to-

dos nós devemos fazer, pondo

de parte o sistema de se exí-

gir auras populares, preetigios

faceis da rua, agora que a

normalidade constitucional es-

tá estabelecida e que a ordem

publica parece estar assegu-

rada›.

Prosa nada gramatical do

sr. Antonio José, que quer di-

zer, trocada em miudos: con-

solidsram eles a Republica

estabelecendo a normalidade

constitucional. e assegurando

a ordem. Agoravenha o po-

der para mim, que tenho mui-

to por quem repartir a con-

soada que d'ele deriva,

--__.-----

(l dr. Alonso Costa u Suissa

O St. Gallen-tagblalt, im-

portante folha euissa, publi-

cou ha dias, as seguintes in-

teressantes notas:

 

  

«Tivemos hontem a honra e o

prazer de receber, no nosso jornal,

a visita do sr. dr. Afonso Coste, o

primeiro ministro da justiça ds

joven Republica-portuguêsa. Como

se sabe, este senhor é uma das_

forças principaes da restauração

de Portugal, restauração que foi

feita sob uma base sã e moderna.

Fui para nós uma grande satisfa-

ção travar conhecimento pessoal

com este estadista, de cuja obra

importante, desde e grande mu-

dança do seu pais, já démos re-

petidos vezes noticias no nosso dia-

rio. A visita deste leader da Repu-

blica-irmã, lá. no Sul longínquo,

deu-nos a ocasião de conversar

acerca do passado, do presente,

assim como da perspectiva prova-

vel deste Estado regenerado. Deu-

uos, em primeiro lagar, muito ale-

gria vêr que a nossa amsvel visite

se tinha restabelecido

mente da grave doença, de que,

como constou, fôr.: atacado o que

causou series cuidados pelo que

completa-

diz respeito á consolidação da jo-

ven R^publica Fazemos votos pl-

ra que a estada do dr. Costa,

nas Serras dos Grisons, que co-

meçará. ns semana proxima, e sua

demora em St. Gall, onda veio vêr

os filhos, estudantes no «Instituto

dr. Schmidt», lhe forneçsm uma

forte reserva de novas forças, de

maneira que ele possa continuar,

com todo o vigor, s sus obra nn

patria que lhe é tão querida.

O dr. Costa, disse-nos ter

a mais completa confiança no en-

raizamento total c forte da Repu-

blica em Fotogal, o que aliás já

nos tinha declarado, hs alguns

inezes, o sr. Guerra Junqueiro,

enviado de Portugal em Berna,

quando nos deu a honrada sua

visita. Como patricia entusiasta

que é, assegurou-nos que a sua

longa ausencia do seu pais' é inais

uma prova da plena contimça dos

seus compatriotas, no bom cami-

nho que continua s seguir a barca

do governo. A instituição da Re-

publica em Portugal é o resultado

de uma preparscño intima e com-

pleta do povo lusitano. A banca-

rote da monarquia fez-«se de uma

maneira tão completa, que seria

uma tentativa insensato querer

deixar a via actual de saneamento.

0 sr. dr. Coste fez-nos vêr,

na entrevista que nos concedeu,

alguns pontos interessantes da

questão religiosa em Portugal, as-

sim como a base historias e o sen-

tidc atual de politica anti-olerical

.lo governo republicano. Lembrou-

nos como o numeroso elemento

reacionsrio era contra o espirito

religioso na vida historica de Por-

tugal o acentuou quanto a organi-

sação jesuitioa do poder da egraja

é contraria á alma do povo. Por

conseguinte, a politica' republicana

da libertação do espirito civil na-

cional póde contar com o apoio

moral da. índole do povo portu-

guêsçe o que tem sido feito cons-

cioenoisemente e não é trabalho dei-

tado eo vento.

O sr. dr. Costa, alargendo-

se' sobre estes pontos, mencionou

tambem revelações que ofereceram

importantes documentos encontra-

dos nos palacios reaes, ricerca das

redes da organisação clericsl no

que toca aos negocios portuguê es.

Os historistres hão de alegrar-se

dos numerosos esclarecimentos que

lhes serão fornecidos sobre o ss-

sunto. As exposiçõm do sr. dr.

Costa reVelaram _tambem aquele

espirito de vive simpatia pela nos-

sa antiga Republica, situada no

coração da Europa, sentimentos

que só devem alegrar o suisso.

Vemos a semente espiritual da

nossa patria desenvolvida ao lon-

ge, e nós só podemos retribuir sin-

ceramente esta. benevolencia, de-

sejando que Portugal, que se er-

gueu para A uma vida nova, possa

continuar, com toda a coragem e

sem estorvo, no caminho do de-

senvolvimento geral».

___-_+_I--_

[ls naruto: de lisboa
::z

O sr. ministro da justiça

lançou o seguinte despacho

no oñcio em que alguns prio-

res de Lisboa declararam ter

assignado a mensagem entre-

gue ao patriarca, e que, é co-

mo se esperava, a penalidade

imposta pelo seu desacato á

lei:

 

   

   

   

   

 

   

   
  

   

 

   

   

  

 

  
  

    

   

  

(Nos termos dos artigos 13.° e

4.8.- e mais disposições aplicaveis

na lei da separação e usando ds

faculdade que me é concedida pelo

artigo 145).o ds mesmo lei, aplico

a pena da perde dos beneâcios

meteriaes do Estado aos signatu-

rios deste oficio que ainda os go-

sem.

Nestes termos oñuie-se lhes pa-

re. que entreguem aos respectivos

conservadores do registo civil os

livros do registo paroquial que

téem em seu poder.

Esta entrega deve ser feita

mediante um inventario e perante

o sr. gouernsdor civil ou seu de-

legado, em dia por ele marcado.

Machado dos Santos a que

se acautele com a ideia-fixa

que traz de derrubar omi-

nisterio, por que taes ideias

quasi sempre terminam por le-

Cedeu a Hatherà,

pitâo, informa a Patria. Ejlzeroe,

O duplicado do inventario será

arquivado na Conservatoria ge-

rala

Estes parocos, que por

coqcessão do governo deti-

nham em seu poder os livros

do registo paroquial d'onde

auferiram emolumentos que

atingiam para alguns a soma

de ,Soonoom ñcam sendo

porísua unica culpa.

Tenham paciencia.

_______.-__

Ideia-fixa

A Patria aconselha o sr.

var á loucura, tal como su-

de Julio

Verne, que acabou num ma-

nicomio com e ideia no polo-

norte.

Hatherà era tambem ca-

acrescentamos nós.
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Fazem anos:

Hoje, as sr." D. Marie Emilia

Coelho de Matos Rego e D. Marie

da Luz Faria; os srs. Caetano Fer-

reirs e Joaquim Gonçalves Neto,

Arade. .

Amanhã, a sr.l D. Maria Emi-

lia, Pereira da Silva de Bourbon

de Magalhães Mesquita, Leiria;

e o sr. Julio Alvarenga. '

Além as sr»l D. Maria Ado-

zinds Amador e Pinho, Porto; D.

Maris das Dôres da Graça Biaia,

D. Rosa Dias de Pinho, Cacio;

os srs. Monuel Maris. Amador,

Alquerubim; Antonio Joaquim An-

tunes, e dr. José Fvaristo de Mo-

raes Sarmento. Lisbon.

Depois, ss sr." D. Marin ds

Soledade Pereira da Cruz, D. Ma-

ris Celeste Machado e Melo, e os

srs. Egberto de Magalhães Mes-

quita e Domingos João dos Reis

Junior.

C BSTADA! 2

Estiveram nestes dies em Avei-

ro os srs. dr. Pinto Roldào, Ma-

nuel Maria Amador, Manuel Gron-

çalves Neves, Sebastião de Fi-

gueiredo, Vicente Cruz, Manuel

Ramalho e dr. Antonio Frederico

de Moraes Cerveira.

'k Está. em Lisboa, de onde é

natural que venha a Aveiro, o

nosso velho amigo e ilustre pintor

e escultor, sr. Artur Prat.

Í DOENTES 2

Tem estado de came, com uma

constipação, o activo vereador, sr.

José da Fonseca Prat.

!L Não tem agora passado me-

lhor o sr. Severiano Juvenal Fer-

reirs.

'k Entrou em franca convales-

cença s sr.' D. Jeronimo Pereira

da Cruz.

Tem obtido sensíveis me-

lhoras s sr.l D. Maris das Dôree

RebOChO, gentil filha do sr. Jacin-

to Agapito Rebocho.

*IL O ñlhinho do er. Francisco

Ventura, ha dias ferido no liceu

por um companheiro, parece que

conseguirá vingar o olho que se

julgava perdidol graças aos esfor-

ços e perícia do esclarecido es-

pecialista, sr. dr. Abilio Justiça.

Folgamos.

_-_--.-_-___

Medidas de tlnancas

São em numero de doze

as medidas que o sr. ministro

das tinanças está elaboraqu

em propostas de lei, com““

quaes crê obter receitas para

fazer face ao deficít do orça-

mento geral do Estado.

  

 

   

 

   

 

   

   

   

    

   

  

   

   

       

   

 

   

   

  

sentadas ao parlamento.

gos com que o contribuinte

perar que não tragam.

  

A anunciada crise teve,

sahiu o ministro das colonias,

 

LISBOA, 26' 12-911.

A crise aberta no seio do

gabinete, e que se deu já de-

pois da minha ultima carta,

Solucionou-se logo.

Foi motivada, em conse-

lho, pelo facto de o sr. Frei-

tas Ribeiro ter auctorisado a

arbitragem da questão do ca-

minho de ferro de Ambaca

sem ter ouvido os seus cole-

gas do gabinete, a quem só

nesse dia deu conta e que

se não conformar'am com a

fôrma como foi conduzida.

Esta, a simples razão da

saída do sr. Freitas Ribeiro,

que, tendo posto ao serviço

da pasta das colonias todo o

seu esforço e saber, deixou

uma boa obra de adminis-

tração colonial, que muito o

honra.

O sr. Freitas Ribeiro, de-

ve dizer-se bem alto, com

muito zelo e patriotismo ser-

viu o seu pais, e tendo deante

de si dois caminhos, confor-

mar-se com a decisão do con-

selho e retirar a sua proposta

de lei, ou .demitir-se, optou

pela saida, o que contris-

tou os seus colegas e o

grupo democratico, que nele

conta um dos seus mais pres-

timosos membros.

Como já deve saber, ñcou

o sr. ministro da justiça a ge-

rir interinamente a pasta das

colonias.

-A parcialidade almeidista

produziu, na sessão de hoje,

nova agitação. E a rua e'que é

torbulenta e inquetal E os de-

mocratas é que promovem

arruaças!

-Dois deputados da mes-

ma grei apreSentaram na ses-

são de hontem uma moção de

desconfiança ao governo. Não

foram, sequer, admitidas. Por

tim, e com o proprio assen-

timento do sr. Antonio José

d'Almeida, foi proposto e acei-

te nm voto de plena confian-

ça, que os deixou na mais

deploravel situação.

A que 'tristes papeis se

prestam ás veses Certas crea-

turas!

- 0 sr. Cristian Thams,

enviado do principado do

Monaco, foi'hoje recebido pe-

lo sr. dr. Manoel de Arriaga,

seguindo para Belem, em au-

tomovel, acompanhado pelo

sr.- conde de Bobone, consul

de Monaco, sendo as apre-

sentações feitas pelo sr. dr.

Forbes_ Bessa, secretario ge-

ral da _,presidencia, encontran-

do-se presentes os-st's. Roque

  

Serão brevemente apre- encargos da pasta o sr. dr.

Antonio Macieira, instre mi-

Oxalá não tragam enem_ nistro da justiça

As grandes esperanças dos

não pos“, como é lícito e_ maus servidores da Republi-

ca, que na rRepublica e no In-

transigen/e blasonam de fortes

esteios do regimeu, lá se vão,

mais uma vez,

baixo.

O logar era só um eo¡

por agua a

a final, uma rapida solução: pretendentes dois.

Quem lhes dera melhor

ficando interinamente com os juiso!

"Malandro-sul

  

sidente da Republica, e Ba-

talha de Freitas, chefe do pro-

tocolo.O sr. Thams esteve con-

ferenciando largamente com o

sr. presidente da Republica, a

quem notiñcou que o princi-

pado de Monaco reconhecia

oficialmente a Republica por-

tuguesa. 0 sr. Thams andou

hoje visitando a cidade, que

percorreu a pé, acompanha-

do do sr. conde de Bobone.

- Esta manhã houve um

violento abalo de terra em

Angra do Heroísmo.

-- Os gatunos introduzi-

ram-se, por meio de arrom-

bamento, na propriedade do

sr. Henrique Resende d*Oli-

veira, actualmente no estran-

geiro, roubando dali louças

antigas, objetos de ouro e

prata e papeis de credito, tu-

do no valor de naoomooo.

Foi dada comunicação do c-a-

so á policia judiciaria, a qual

procede a averiguações.

- Retomaram o trabalho

os trabalhadores -ruraes de

Evora, bem como o.; corticei-

ros, não sendo ainda conheci-

das as condições em que solu-

cionaram o condito. -

Déram hoje entrada na ca-

deia do Limoeiro dez grevis-

tas, á ordem do sr. juiz de

Evora.

Foi ali detido o professor,

sr_ Vasques de Mesquita, e re-

colhido no quartel de cavala-

iria.

- No districto de Inham-

bane um dos mais salubres da

Africa-oriental, tem-se desen-

volvido ultimamente grande

gosto pela agricultura. A cul-

tura do algodão está ali to-

mando grande 'desenvolvi-

mento, havendo já magníficos

exemplares de algodoeiros.

Tambem se tem aperfeiçoado

bastante a cultura do café, cu-

ja qualidade está reputada

egual ao melhor de Moka. A

vila de Inhambane estázse

aformoseando bastante, tendo-

se 'ultimamente feito ali va-

rias construcções.

aos a e.-

OS OPERARIOS

tratando-suis¡ lltl húnlln

-=_

 

E' do teor seguinte a re-

presentação que a :Associa-

ção dos construtores civis» di-

rigiu ao sr. governador do

Banco de Portugal, solicitan-

do, como tivémos já .ocasião

de Arriaga, secretario do pre- de referir, a construção d'um
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edificio preprio para a sua

agencia #este Cidade:

' sÀdireçãó da c Associação de clas-

se dos construeicres civis d'Aveiros,

vam muito reapeitossmente repre-

sentar perante v. ex.", para que

n'esta cidade seja construido um

edificio proprio para instalação da

agencia do Banco superiormente

dirigido por v. ex.".

Não carece ela demonstrar a

utilidade de melhoramento tão im-

portante; se atendermos a que _é

pobre de ediñcics publicos e parti-

colares esta cidade e nem ela pre-

tsn Je justificar o seu alvitre desde

“que por c lonvavel criterio de v.

ex." em algumas eapitaes da dis-

tricto se levantaram edificios pro-

prios ondii funcionam já. algumas

sucursaes d'esse Banco. O seu fim

6 indicar a v. ex." a assentuada

crise de trabalho que fere, atual-

mente, a classe que esta associação

representa sem encontrar uma for-

ma viavel para a debelar.

Baldadaiiients tem recorrido

aos p dores publicos a classe cuja

direção nos foi confiada, mas a si-

tuaçilo economica e Huaneeira do

Estado não terá permitido, certa-

.nente, a solução d'urn problema

tlo cheio de' dificuldades e que a

conduz a solicitar trabalho a insti-

tuições particulares como aquela a

que v. ex.“ presidem.

N'esta contingencia, quando até

nós chegou o conhecimento que a

Caixa-economica de Aveiro dese-

jando instalar os seus esoritorios

no edificio actualmente ocupado pe-

la agencia d'esse Banco e não hs-

vendo n'esta cidade casa onde a

mesma agencia. possa instalar-se

como convem a uma instituição tão

importante, as nossas atenções in-

dicaram-se no sent'do de expormos

a v.” este nosso pedido, que não

merecerá oensuras, pelo muito que

representa na busca de beneficios

para uma classe em luta com uma

grande crise de trabalho.

E' bastante resumida a' justifi-

cação do fIlVOI' que solicitamos, mas

o pensamento que o determina será

compreendido pelo alto criterio que -

e conselho de administração d'esse

Banco sempre tem demonstrado,

e, certamente, mais uma vez de-

monstrsrá. atendendo ac pedido que

formulamos e que representa um

melhoramento importante para a

cidade ao mesmo tempo incalculs-

vel beneficio para a classe de que

somos representantes. Saude e fra-

humidade.

Aveiro, 26 de janeiro de 1919.

.4 Direcção da Associação de clas-

ssdos consimctorescivis d'Aoeiro.

Oppedido é de todoo pon-

to justo. O Banco remediará,

atendendo-o, dois males: a

sua deficiente instalação no

edificio da «Caixa-economi-

ca», e a crise por que a Clas-

se operaria, tão digna da im-

plorada proteção, na atuali-

dade atravessa.

Muito para atender, de

lastiniar será que o não seja.

_gs-M

Coisas da nossa terra

Aguas pancadas

(WML-Dia 28 de janeiro.-

Um dia lindo como poucos, se

não fora o frio intenso que faz.

g' E' muito concorrido o mer-

cado do llhote.

 

Dia 29-E' assaltada a casa do

sr. Casimiro Barreto.

J O tempo torna-se chuvoso.
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'Cradueção de jest Beirão

 

A chegada do oriño

I

Clotilde continua

' nós seus pedidos

O general participou aos

seuL numerosos amigos, que,

já de todo restabelecida, a

marqueza voltava a dar ale-

gria ll. sua casa, e que estava

resolvido a abrir as suas salas

todas .as sextas-feiras.

Em Madrid, como em to-

das as grandes idades, ha

certa roda ds gente que está

sempre disposta a divertir-se.

_ A. sociedade compõe se de

duas grandes familias: a dos

opulentos e a dos desgraçados.

Ear! 9' pinteith a viria é um
A-q»ps_

v..

 

    

   

 

   

   

  

   

  

  

  

 

   

  

    

   

  

   

  

  

   

 

   

Dia .QO-'E' aceite com satisfa-

ção a resolução do governo de fazer

a revisão do processo do tenente

Djalma.

J' Passam os ministros dos

estrangeiros e guerra para o Porto

onde vão assistir aos festejos que

sli se resiisam ao 3l de janeiro.

Dia 31-Chove torreocialrnente.

t A camara não realiss por

isso as festas comemorativas do

2.' aniversario da revolta do Porto.

Camas-a municipal.-

Sessão ordinaria de 25 de janeiro

de 19l2. Presidencia do cidadão

dr. Luis de Brito Guimarães. Com-

psreceram os viigaes Manuel ilu-

gusto da Silva, Pompilio Simões

Catole, Sebastião Pereira de Fi-

gueiredo, Vicente Cruz e Teixeira

Ramalho.

Acta aprovada, em seguida ao

que foi resolvido: .

Deferir as petições de Alde-

guodes .luso Ferreira Lebre, d'ests

cidade, para entrada de sua filha

Aurora no Asilo-escola-dístrital; de

Maria da Conceição e José Almeida

dos Reis, tambem d'está cidade.

para cedencia de terrenos no ce-

miterio publico; e de Marie Nunes

Vidal, do dr. Manuel Luiz Ferreira,

e de José de Moraes Gamelss, pa-

ra construções na cidade; e bem

assim a solicitação do govorno cÍ-

vil do districto, para ser cedida,

por deposito, para o Muzcu muni-

cipal, a moldura do retrato de D

Manuel pertencente ao municipio;

Fa'zer a publicação de edit'aes

ordenando a imediata desobstroção

dos caminhos vedadas por negli-

gencia ou proposito de alguns pro-

prietarios continentes;

Ahandonar a unidade palmo

empregada os medição dos terre-

nos do ccmilerio publico, adotando

em sus substituição o metro e suas

frações, medida legal, estabelecen-

do por cada um o preço de 196000

reis, que equivale ao antigo; e

Não aceitar as. condições ulti-

mamente propostas pelo proprieta-

rio do edificio onde se encontra

instalada a Escola-industrial Fer-

nando Caldeira.

A comissão encarregada de exa-

minar as contas apresentadas pela

antiga directora ds secção femini-

na do ¡Jamanta-distrital, deu cun-

ts dos seus trabalhos propondo, o

que foi aprovado por unanimidade,

se pague o subsidio a que tem di-

reito para melhoria de prato, e

mostrando assim o seu espirito

conciliador e o desejo de liquidar

de pronto este assunto, satisfazendo

tambem em dinheiro a parte rsr-

peitante aos quinhões que lhe per-

tenciam em generos, não fasendo,

entretanto, por não estar orçamen-

tado e não constar oficialmente que

fosse autorisado, o pagamento das

soldados a creadas.

A¡ cultuaes. - Estão já

formadas as cultuaes em cinco das

freguczias ruraes d'este concelho:

Oliveirinha, Cacia, Esgneirs, Ara-

da (agrupamento transitorio)eRe

queixo.

Sabemos tambem que cumpri-

ram o disposto na portaria de 18

de novembro ultimo, prestando in-

teira ohediencia á lei, todas as ir-

mãdades d'este concelho, com ex-

ceção das da «Senhora d'Apresenla-

ção» e (Almas. de Nariz, pelo que

foram consideradas extintas, con-

forme determina o art.“ 39 da Le¡

da Separação.

Faltam as das restantes, que se

espera estejam feitas e a funcionar

dentro de pouco.

Pela imprensa-Depois

de uma breve suspensão, reapare-

ceu o Jornal de Ovar, a quem da-

mos as boas vindas.

cantico de alegria, para os se-

gundos um gemido prolonga-

do. Que enorme distancia entre

o homem quiz: «que farei eu

hoje para me divertir P» e o

que murmuru: «onde ganha-

rei hoje o sustento da minha

familia?»

Ditoso do rico que enxuga

de quando em quando as la-

grimas do pobrel

' Entretanto, Deus, esse eter-

no e invisivel regulador, decre-

tou que a riqueza não seja a

felicidade.

A marqoeza del Radio era

uma dessas mulheres que nun-

ca abdicam da altivez e do or-

gulho da sua raça. Se D. Bea-

triz tivesse nascido na edade-

média, seria o tipo perfeito da

castelã fendal. Os criados ser-

viamgn'a com uma pontualida-

de inexcedivel; não lhes perdoa-

va a menor falta; em compensa-

ção, não perdia ensejo de lhes

fazer bem.

Desde que a marquesa vol-

,.f_...;,,,..:_7. _ ›,. t. " . meu! - .

. .r

lncenrl¡o.-No visinho coo-

celho de llliavo manifestou-se na

madrugada de hontem um incen-

dio n'um celeiro pertencente ao sr.

dr. Antonio Frederico de Moraes

Cerveira, os rua de Alqueldão, em

lihavo,inceodio que devoroo rapida-

mente todo o edificio e se is pro-

pagando á casa de habitação, con-

iigua, mas que felizmente se coo-

seguiu Iocaiisar.

Os prejuizos são importantes

pois ali tinha o sr. dr. Frederico

Cerveira armazenada toda s colhei-

ta das suas vastas propriedades.

A companhia de bombeiros e o

povo prestaram relevantes servi-

ços.

Corn o sr. dr. Frederico Cer-

Veíra profundamente sentimos o

desgosto que o caso lhe causou.

0 ramal de S. Roque.

-Foi já aprovado o projecto e vae

ser feita à Companhia dos cami-

nhos de ferro portugueses a con-

cessão solicitada para o prolonga-

mento de ramal da estação de Avei-

ro para o canal de S. Roque e dos

Mercanteis, n'esis cidade.

Até que cmiim.

0 novo codigo adm¡-

n¡strativo.-O projecto do co-

digo administrativo elaborado pela

comissão nomeada por decreto de

25 de outubro de t9l0 e s que

por veses nos temos rei'mizlii, tem

sofrido algumas alterações na co-

missão de administração publica da

camara dos deputados, que em se-

sões consecutivas se tem ocupado

do assumpto.

Segundo nos consta as emen-

das da comissão foram já para a

Imprensa-nacional.

A comissão pensa em apresen-

tar o novo projecto do codigo admi-

nistrativo dentro de breves dias.

Estranha-0 deputado nos-

so conterrsoen. sr. Alberto Souto,

pediu anti-homem, no parlamento,

ao sr. ministro do fomento, provi-

dencias que ob tem á completa inu-

tilisação da estrada da barra de

Aveiro, que a folia de reparações,

as marés e o inverno teem des-

truído em grande extensão, princi-

palmente entre aquela estancia bal-

near e a Costa-nova do Prado.

O sr. dr. Estevam de Vascon-

celos vae mandar estudar o as-

sumpto de modo a evitar maiores

prejuizos e despesas para o Estado

e a assegurar as comunicações en-

tre a cidade e aquela praia, na

proxima epoca baloear.

São muito para louvar os bons

exforços do sr. Alberto Souto, jun-

to das instancias superiores, em

prol dos interesses de terra.

'r Vae ser por estes dias -diri

gida ao governo urna representa-

ção coberta com grande numero

de assignaturas de individuos de

todas ss classes do concelho de

Albergaria-a-velha, pedindo a re-

paração d'algumas estradas do con-

celho, que se acham íntraositsveis

e especialmente a que d'aquela

vila conduz a Valmaior.

Moeda nova-Parece ago;

ra que o sr. ministro das doenças

pensa em modificar o projecto da

moeda, acabando com os escudoii

e suas divisões e estabelecendo os

lusos e divisões, em centimos.

Os arrasaram-Os laVra-

dores e agricultores que queiram

importar sementes de arroz, nas

condiçôes do artigo 14.' do de-

creto de 22 de julho de 1905, pa-

gando alem do preço do custo e

da agencia do mercado de fit de

real em kilograma, a que se refe-

re o § 4.° do artigo 5.' o direito

de importação de 3 reis por kilo-

grama, artigo 78.° da pauta geral

m

tara para. Madrid, tudo em ca-

sa mudara de aspecto. O ge-

neral, menos partidario da eti-

queta, não tinha. as exigencias

de sua esposa; habituado á vi-

da franca do acampamento,

não reparava se a gravata dos

criados estava mais ou menos

limpa.

Entramos agora no gabi-

nete da marqueza del Radio.

D. Beatriz estava escreven-

do diante duma elegante se-

cretaria: respondia a uma car-

ta em que lliepropunham no-

meal-a presidente da associa:

ção Amigas do lui'. A resposta

era aceitando tão honrosa no-

menção.

A formosa cabeça de Clo-

tilde assomou por entre as on-

dultintes pregas do reposteiro,

e vendo sua mãe ocup ida a

escrever, vacilou um momento,

dizendo afinal com voz cari-

nhosa:

-- Se está agora ocupada,

minha mãe, voltarei depois.

*4'

das aifaodegas, devem requisital-ss

ao «Mercado-central de productos

agrícolas. '

As chuvas. -0 inverno,

que se não tem tornado demasiado

rigoroso pela temperatura, pois que

muitos outros e ainda o ultimo fo-

ram bem peores, tem-se excedido

na grande quantidade de agua que

tem feito cair sobre nós.

E' já demais. Tem vindo em

bategas madrinhas, copiosas, pro-

longadas e quasi constantes.

Os campos, ainda os mais al-

tos, estão encharcados. Os mais

proximos do Vou:a. esses já estão

Iiiralmeote cobertos.

As nascentes trasborilsm. Não

haverá, no verão, por muito seco

que seja, a falta de agua que se

tem notado em anos anteriores.

Vains-n s isso.

Comemorações. - Na

ultima reunião do conselho de tu-

rismo foi apresentada pelo sr. [leo

rique Lopes de Mendonça uma pre-

posta, que será apreciada ein uma

das proximas sessõis, a [im de

que no :mo de 1915 se comemo-

rem condigriamente as datas do

5.° centenario da tomada de Ceuta

21 de agosto, e do 4.0 centeoario

da moita de Afonso de Albuquer-

que, 16 de dezembro, as quses mar-

cam respectivamente o inicio da

expanão colonial e marítima dos

portuguezes no apogeu do glorioso

imperio portugues do Oriente.

Recenseamento da

população.-Procede-se acti-

vainente, na direcção geral da Es-

tatistica aos trabalhos de apura-

mento da população.

Da correspondencia trocada en-

tre os governadores civis, admi-

nistradores dos concelhos, auctori-

dades paroquiaes e a direcção de.

Estatistica, consta ter decorrido com

regularidade em todo o paiz este

importante serviço. 0 trabalho fei-

to nas províncias deve estar entre-

gue u'aquela repartição em mea-

dos do proximo mez, contando e.:

publicar em breve preso os re-

su talos do actual recenseamento.

As pessoas que, por qualquer

incidente, não tenham preenchido

os boletos, ou que por lapso dos

ri-censeailores os não tenham re-

cebido nos domicílios, por quanto

este serviço tivesse sitio prorogado

por motivo das grandes chuvas

nas primeiras semanas do mez de

dezembro. podem ainda, para cum-

primento da lei e no aperfeiçoa-

mento d'este trabalho, fazer as

suu reclamações em bjlhete pos

tal ou por qualquer outra forma

pela direcção de Estatistica no mi-

ni›lerio das finanças cn nas pro-

víncias pelas respectivas auctori-

dades Iocaes, que teem mostrado

em geral a maior solicitude e.zelo

para que o actual censo represen-

te a verdade quanto ao dBSBDVCl'

vimento da nossa população.

As pessoas que não cumpri-

rem esta prescripção da lei de t7

de junho ultimo são facilmente en-

contradas pela coofrootação dos

boletins de familia com os mapas

das casas de habitação em cada

freguezia para o rigoroso ajusta-

mento d'este importante trabalho.

Como se sabe nada importam

aos lançamentos das contribuições

e impostos taes declarações, que

pela propria lei são secretas.

Todos devem, pois, cumprir

patrioticsmeute este preceito para

que com o maior rigor e verdade

'possam ser apreciadas todas as

forças vitaes do paizejulgar-se

ilo desenvolvimento da população

de Portugal no periodo decorrido

desde o ultimo censo.

w

- Ah! és tu, Clotilde? en-

tra, estou a acabar.

Clotilde avançou alguns

passos e esperou.

Terminada a carta, a mar-

queza puxou o cordão da cam-

painha. Imediatamente apare-

ceu um criado.

- Que levem já esta car-

ta á senhora baroneza de Agui-

la, disse D. Beatriz.

O criado inclin'ou-se res-

peitosamente e saiu.

-- Vem sentar-te aqui, ao

meu lado, disse a marqueza

conduzindo a filha para um

divan. Já ia estranhando a tua

demore.

- Fui hoje um pouco per-

guiçosa, minha mãe; logo que

me levantei, foi estudar um

bocadinho no orgão; bem sabe

que preparamos uma surpresa

para os amigos que costumam

visitar-nos ás sextas feiras.

- Pois decididamente Yes-

tás resolvida a entrar no ter-

ceto ?

  

 

  

        

  

lhaI.-A final parece que eo-

irarão em circulação antes mesmo

de fevereiro. ils primeiras a apa-

recer, são o bilhete postal e a es-

tampilhs de l centavo (iO reis).

centavos, destinada às cartas para

os paizes da União postal interna-

cional; depois a estampilha de

2 ti2 csntsvos-(Qi reis), e suces-

lo novas estampl-

   

  

    

   

           

  

llesponsaliiliilaile alheia
M_-

._._<

 

litiaraniio inn raio grava

Acabo de ver no Jornal de Veiros

uma referencia ao caso de :umas

bombas que se pensa em colocar ns

casa de um cidadão d'esta freguezia

para depois ser denunciado aos ear-

bcnarios e preso como conspirador.»

Como tal facto sc torna agora

publico, fez-sauna chegar aos ouvidos

que é da minha humilde pesada ue se

trata. Ja ha muito eu sabia que a guem,

do «Centro-republicano» d'ssta fregue-

zia tinha dito que eu ainda havia de

ser preso, mas nada me enccmodcu

e facto na consciencia que tenho de

que estou do ostrlcto cumprimento

dos mens deveres de cidadão portu-

guez, respeitadcr do regimeu c das

suas leis, e cuja vida tem sido, como

toda a gente sabe, o trabalho pelo

bem do povo da freguezia e nunca o

exercicio de vingancas contra ninguem

nem mesmo contra aqueles que, só

tendo recebido de mim favores, ma

teem pago com agravos, injurlas e

ingratidño. Não havendo, pois. rnzito

para me malquererem, para que levar .

Virá u seguir a estampilha de 5

sivameote, as formulas de ll? cen-

tavo, Iii de centavo (para jornaei)

e 2 centavos e por ultimo as de

preços mais elevados, visto serem

as que teem menos extração. Fi-

cou, liontem, pronta. na Casa-da

moeda, onde activamente se traba-

lha nas novas franquias du correio,

a fôrma dos bilhetes postaes, cuja

tiragem deve priocipiar ainda hoje.

Brinde. - 0a importante

fundição tipograiica madrilena do

sr. Richard Caos recebemos um

elegante calendario, a cores, tendo

ao cimo, em gravura d'uma tios

  

execução, o simbolo da imprensa.

Agradecemos. A casa Caos é das

mais conceituadas fundições tipo-

gralicss que conhecemos, conse-

guindo ir sempre na vanguarda

das que mais se recomendam pe-

los Sons trabalhos e h'onradez que

priisiite às suas transações.

Em torno do distri-

cto.-Uin rapaz de 12 anos, con»

tliictor d'um carro de bois, ao clie-

gar proximo da egrejs d'Ossella,

cahii e tão desastradamente que

uma das rodas do carro o atingiu

fazendo-lhe deis grandes ferimen-

tos n'uma perna e varias conto

:iões pelo corpo.

.- Tambem a uma mulher da

Farrapi que para se abrigar da

chuva se reCUlheu sob um palhet-

ro de taboas, sucedeu que com o

peso da agua este desabou sobre

ela deixando-i muito conluoiliiia.

a' O couliec'do capitalista sr

Sebastião Lopes da Cruz, il'OZiveira

d'Azeineis, ofereceu a cada um

dus professores das duas escolas

da freguesia do Pinheiro da Boin-

posta a quantia de 255000 reis

para serem divididos eu] quatro

premios, sendo um de 108000 reis

e tres de 56000 reis. destinados a

quatro dos alunos que no corrente

ano derem provas de melhor fre-

quepcia e mais spreciavel spli-

csçao.

Mais_ um titulo de verdadeira

filantropia a juntar a tantos que

já tem.

:Theatro-aveironsm.

-Ct'nematogra/b. Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de litas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pelé.

ils melhores e de maior exito

em todo o mundo.

Conti-a n debilidade e

para sustentar- as for'-

ças.'-ilccommendamos o Vinho

nutritivo de carne, de Pedro Franco

e cf, por ser o unico legalmente au-

ctorisado pelos Governos e austerida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

oacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

efllcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centensres dos mais distinctos me-

dicos. Um calix d'esto vinho re-

presenta um bom bife.

Taxas postaes.-Duran- ~

te a corrente semana vigoram as

,seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

teroaciooses: franco, 194 reis; mar-

co, 239: coroa, 203; e esterlina,

49 ll|32 por 16000 reis.

- De certo, se minha mãe

não se opozcr.

- Opor-mel Deus me li-

vre de tal.

- O duque de S. Placido

é um violinista de primeira

ordem.

- Já me contaram que

esse rapaz, cuja nobreza re-

monta ás cruzadas, se ocupa

mais da arte que dos seus per-

ganinhos, volveu a marqueza

com um certo desdem.

- Quanto a Branca, é um

verdadeiro talento musical!

- Como travaste relações

oim essa menina tão humilde?

- O acaso trouxe sua mãe

e seu irmão Julio a esta casa:

constitui-me sua protectora e

consegui do general que alcan-

çasse um emprego para o ir-

mão de Branca; então eles,

cheios de gratidão, vieram dar-

me os agradecimentos. Subs

que Branca tocava piano, que

noutro tempo haviam disfru-

ctado ums boa posição, e ao

  

chateada-

 

tãc longe injustas e imereeidas rsta- l

liações, ameaçando-me com falsas ds- i

nuncias e prisão? Não se compreende. l

E', porem, csi-to remorejar-se que se '

pensou ou pensa em colocar-me em ea-
\

sa,ns minha ausencia,olgumas bombas

de dinamite e pedirem em seguida uma

busca aos carbonarlos para legalisa-

rem a minha prisão como suposto

conspiradcr, que nunca fui nem serei,

pois tintos de tudo sou patriota, como

e facil provar com centenas de pes_

sôas que me cenhecem. O que acabo

de referir, sr. redator, é verdadeiro a

aqui o declaro para prevenir qualquer

acontecimento que no futuro possa

vir a danse, pondo desde já de pre-

venção a autoridade competente.

_Se com o que dos exposto alguem

se _julgar ofendido, recorra aus tribu-

nass, onde eu apresentarei prons de

quanto afirmo.

Veiros, 28 de jon-afro ds 1912.

Manuel María da Conectado

Nas terras pequenas, como Vei-

ros, de onde o sr. Manuel Maris.

da Conceição nos escreve, não é de

estranhar que tudo se diga. O sr.

Conceição, deixando muita vez os

interesse proprios para cuidar dos

alheios, pois é, desde muito, o pro-

curador amigo dos povos d'aquela

região, tem ali influencia e presti-

gio, e porisse mesmo inimigos tam-

bem. Conhecêmol-o ha perto de

quarenta anos. Foi sempre um leal

soldado de agru amento politico

que teve por che e c fundador do

Campeão, cuja memoria veners

com uma dedicação sem limites pe-

los que lhe herdaram o nome e as

tradições liberaes.

Conspirador? Fora preciso que

sbdicasse de todos os sentimentos

bons que enalteoem o seu grande

carater, ou esquecease o que

deve ao alto conceito em que r

gentis do lucrar-du-

d'isso d ele incapaz. Fôra preciso

que nlo houvesse prestado, como

sabemos que presta, obsoluts ob -

diencia ao regimen, que respeita

com) bom patriota que é.

A sua prevenção d autoridade

é desnecessaris. A Republica, que

nãi quer se não c que lhe é devi-

do, saberia castigar o criminoso ou

criminosos que uzassetn d'sqii.›|es

meios para incomodar ou sacrificar

alguem, mormente os homens que,

como o sr. Manuel Maria da Con-

ceição, tanto se impõem, pela hen-

radez do seu caracter, á considera-

ção publica.

_M

_

Mortos A

Ao termo de bastantes dias

de sofrimento, faleceu aqui,

na terça-feira ultima, o sr.

Antonio Corrêa Loureiro, an-'

tigo guarda-livros da (Casa

Pereira Juniors, hoje .Viuva

m

vel-a tão formosse tão meiga,

não pude deixar de estimsl-a

vivamente.

- Nã) é prudente, minha

filha, conceder a amisade a -

qualquer pessoa que nos apa-

rece.

- Ah! senhora marqueza,

Branca 6 um anjo; quando a

conhecer, estou certa que tam-

bem lhe dará a sua estima. Re-

signada, modesta e humilde,

ao descer da elevada posiçlo'

que cooperar suportoo com

um sorriso nos labios os duros'

golpes do infortunio. Viu des-i,

aparecer um a um todos os

objectos queridos da sua casa,f

e os seus delicados pés, sous-"3

tomados a oalcar ricas alcati-

fas, não protestaram contra o

.luro pavimento da agua-for-

tada onde a conduziu a 'des-

graça.

(Continua)



      

   

 

  

   

_) T_No do Agueda:-(Medida de acha aberto concurso, docu-

L0 litros) milho branco _720; sms- menta] para n prrenchmlent"

rcllO, 700, miudo, 750; feijão la- d I , d - d d d-

ranja, 900; .branco, #850; fradí- f oãar eaju ”É“: a "e"

"ho, 600; ",go, 1,5050; “um, cora aseoçãoJoseLstevam do

409; tremoço, 500; paínço, 750 «Asylo-escola distriotal de

reis. Avãeíro» com o ordenado de

_ 60 000 reis anuaes aposenta-
u Ã d . .. . '

t'l ed h d0-n o a no tctO o mesmo

Asylo e um subsidio para pra-

to, em genero e em dinheiro.

1 * *r 1 ' As concorrentes deverão

d l l l apresentar os seus requerimen-

tos na forma legal,demonstrau-

do estarem habilitadas, por di-

Luís de Brito Guimarães, pre- ploma ou inscrição, a reger a

sidente da Camara munici- cadeira primaria daquela ins-

pal do concelho de Aveiro tituiçâo.

Aveiro e Secretaria muní-

F AÇO Babel' que, P01' cipal, 22 de janeiro de 1912.

todos os póvos perecesaem, e Prepara“ Para "les da? df! comer caseiros e fabris, guloseimas e

com eles todos os monumen- ?gãgeczgãlhesh “'23 5293”?“ J"" brinquedos ás crianças; e ha-

. . - l . ' - . . ~

tos que a inteligencia dos ho- ane e' e anos' pe vra abunoa em dinheiro, como

_ ¡luar-?lie para entrar com ele na .

mens tem acumulado, bastarialjaula_ Lume museu““ devam de premios, áqucles que mostras-

sem suportar a desgraça com
que se salvassern as Tenta- lhe ter feito conhecer o perigo que

ções de Sam Fray Gil para ela Corria. _ _ mais resignação e virtude. E

atestar a uma nova humaní- nha-“i'ladna reípondçu'que DÍO .1" tudo isto feito em grandes re-

dade o esplendor e a harmo- uma'5:3(19%)::“galãíggasggrzaüá cintos iluminados e Horidos,

ma da lingua portuguoza. r,,,¡,,,¡,._¡, "0,. bmw, e nas com_ adornudos de coisas vistosas e

Na parte do livro, iutítu- A rapariga não perdeu o sangu» simplls, piilpittuulo de córos,

lada Tentação do Amor, falas “ÍU- Louise Procurou desembara- danças e musicas.

Terra: Não encontrariam as nos-

sas mulheres, nesta piedosios-

cal-a do animal e toi tambem teri-

da n'uma perna.

Juliana Lecanche foi transpor- _ _ _ .

tada a toda a pressa ao hospicio 31m“ dWENãOr 0 m3“ auge“"

de Petit-Quevilli e depois a sua vo e santo estímulo ás dema-

casa. Não se sabe ainda se o seu aim; da sua sensibilidade' prog.

ta sempre a minorar o sofri-

mento alheio? E o seu exem-

plo não frutificaria numa cor-

estado e grave, mas a corajosa

rapariga não perdeu sequer os

rente de benéfica expansão

por toda a cidade?

sentidos.

O comissario de policia abriu

Como seria então festivo e

amado o Natal dos humildes!

um inquerito sobre o caso.

Como seriam felizes todos aque-

les que, pela sua piedosa ini-

ciativa, para essa aleluia da

desgraça concorressem, cum-

prindo á letra o socialismo

sentimental do Senhor l

Abel Botelho

Jeronimo Batista Coelho, & ii-

ibosn

O falecido gosava das sím-

_ patins publicas pelo seu exce-

lente caracter, e era um em-

pregado modelar.

Com muitos conhecimen-

tos,incluindo o das linguas,

algumas das quaes falava cor-

retamente, como o ingles e o

frances, adquiriu, com o ex-

forço de economias e trabalho,

o bastante para dar uma fina

educação a suas filhas e po-

. der viver rasoavelrnente.

Deixa de si bom nome. Os

nossos pezames aos doridos.

40- Pelo falecimento de

sua mãe e avó, estão de luto a

sr.l D. Maria Carolina Lopes

Martins, e suas filhas. as sr.“

. D. Margarida Lopes, D. ,Ma-

,ia da Natavidade, e D. Ma-

ria Margarida Martins, e os

m_ Manuel, Luiz e José de

Sousa Lopes, a quem acom-

panhamos no seu Justo pesar.

A falecida era das pessoas

mais edosas da cidade, pois

contava 92 anos, gosando até

agora de todo a sua antiga

lucidez de espirito. Não saía

lis muito de casa, mas ainda

-oontsva atraentes historias

dos tempos passados, afagava

os bisnetos, e era, por assim

diser, como estes, uma alegre

companheira da existencia.

' *Tambem em Lisboa

faleceu ultimamente a sr.l D.

Maris d'Almada Figueiredo,

filha dos srs. condes de Ta-

varede e presada irmã. do nos-

so amigo e bemquisto pro-

prietario aqui residente, sr.

Francisco d'Almada (Tavare-

de) a quem acompanhamos

na sua der.

   

 

   

   

  

   

   

   

  

   

   

   

   

   

  

  

   

   

  

 

  

  

   

   

  

   

  

   

   

  
   

   

 

    

    

   

  

  

   

  

  

   

     

    

   

    

  

  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

 

    

 

  

                  

   

  

  

   

  

   

   

   

   

  

 

    

   

 

   

   

 

   

  

   

                                

    

   

    

   

   

        

   

  

  

   

  

  

Sombra da Noite mistics e severa,

por que aperta¡ de mim teus olhos, quando

desponta o sol alegre e a Vide surge

tie verdadeira e bela e nua e viva

como sm corpo perfeito de Esposnrlat

Telheudo no teu seio ds deliquio,

s luz que é o Sal que da sabor as cdres,

és bem, o Sombra, como qualquer tonto

desvairsda em tal sede monstruosa

que em sua propria boca consumísss

agua corrente que jámais corresse. . .
espaço de 30 dias a

contar da publicação

deste no Diario-do-gover'no, se Luís de Brito Guimarães

O Presidente,

 

O' dolorosa e estoril Sombra mistics,

eu quero agora convertercto: '

Ajunls

tua isca catolica elvelads

ao meu rosto de noiva e mão.

0' Sombra!

Quero dixer-to osinlimos anceios

que tnmultusm na minh'alma e exprime

em ondas de palavras vindo aos rules

na lrumente eloquoncía das llorestas,

ou em suspiros do palavras, sylabas

gostos de voz dosislecente e leuguidn ;

rainhas límidas tldres segrodsdss,

entre as irngoas do monte o mais agreste.

eu quero confessar-_para quo o sintas-

o amor que ferve dentro do meu seio,

como terre, insofrido, o vinho mosto

nos ares evolando um doce stiuivo

de embriaguez, de sonho, de alegria,

tao estudante e cicisnto e morno

como o cio de um sangue adolescente. . .

Na Tentação da Morte fa-

la um Cypreste:

ti“tiompoão,, lilerario di scieniilico

O NATAL

' (Conclusão)

E são tudo evocações de

presídio e hospital, tipos de

fome e de ruína. Uns, momen-

do-se de salto, perrameute, na

sinartrose das articulações

exaustas; outros, com os orn-

bros ladeiras já demandando,

numa ancía de libertação, a

terra; outros, tristes vibrões

da desgraça, consumidos pe-

lo scool, com o rosto lascado

de miseria; estes, derreados de

vicio ou de trabalho, com os

femures dobrando em angulo

prestes a ajoelbarem; aqueles

abatendo liorísontal a .espinha,

numa insensível resignação de

doidos tranquilos; e crianças

_ com os troncos como linhas, e

estiraçados até ao calcanhar

os braços; mulheres cingíndo

tumularmente o busto enta-

bulado em rapados chales côr

de cinza; velhos estropalhos

em cujas pequeninas tiguras,

cavadas e lividas, apenas des-

comunalmento avolumamv os

pés e as mãos. . .

il

Pois tudu esta ronda pati-

bular de espétros, que é rara

primeiro e a cada momento de-

pois, na vaga protecção da

noite, se multiplica e se refor-

ça, é bem digna de atenção e

de mover á piedade. São os

sem pão e sem lar. . . a inu-

rnera legião dos engeitados

pela implicavel babugem das

cidades. E nesta santa, nesta

perfumado noite de Natal, é

quando eles mais duramente

sentem a sua desgraça. Porque

os seus estomagos, cuja sonda-

gem faria ve'rtígens, apenas

terão uma consoada de lagri-

mas.

E era tão facil tornei-os,

ao menos momentaneamente,

tranquilos, bons, felizes!

Bastava que civílísassemos

a Bondade, amplíñcando-a,

generalisando e legitimsndo a

esmola. Repete-se aí invaria-

velmente,nesta quadra do ano,

-e é verdade,-- que ao Na-

tal de Lisboa falta a poesia e

o encanto do Natal na aldeia.

Pois poetisemol-o, infundindo-

lhe um sentimento novo. E

mantendo a significação emo-

tividade, tratemos de comple-

tar, pelo culto altruista do

Bem, o seu significado social

mais evangelico e mais amplo.

Porque não hão de as clas-

ses dirigentes promover, para

esta noite sagrada sobre todas,

uma especie de consoadas eo-

lossais, grandes bodas ou ker-

messes em que fossem chama-

dos a comungar todos os des-
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Mala-da-próvjncia É: SE PÓDlE MANDAR vês

LlSBOA

UMA ENCOMMENDA POSTAL

_-

  

lselrla, 26.

O sr. David da Silva, comer-

ciante, d'esta cidade, foi I'izer pa-

gamentos de vinhos a Carceiros,

no ultimo domingo, dia de ils u

ali, e teve pequena sltercação oom

José dos Santos, cabreirc.

so chegar à entrada de Leiria,

proximo dos Paçor-dc-:oncelhm

to¡ agredido com duas paulaalas,

scudindo aos gritos de socorro a

guarda militar do convento da Por-

tela, que viu ainda fugir os agres-

soros.

0 ferido recebeu curativo no

hospital civil e ache-se em trata-

mento em sua casa.

O referido cabreiro foi preso

para averiguações, parecendo im-

possivel a descoberta do crime.

Como o sr. David trans dinhei-

ro, diz-se que, provavelmente, se

trata de uma tentativa de roubo.

I

Guarda, 26. i

Na povoação dos Meios, d'este-

concelho, ardeu uma casa habitada

por Antonio Oliveira, serviçal, de

80 anos, ”que não podendo fugir,

pereceu no meio das chamas, e

com ele um jumento e uma ca-

bra que ali estavam tambem n'um

curral.

m

Archivo do “Gainpeão”
::É

  

¡ lllNDll POR MENOS
Isto ésom pagar nada pelo transporte

Se pode mandar vlr de qualquer terra da

provincla ou ilhas quaesquer artigos sela de

que peso torem, comtanto que possam vlr

pelo correio, dirigindo-se aos _

ARMAZENS EBANBIlilid

que pagam OS portes sempre que os artigos que ts-

nhsm a mandar vir excedam a importancia de 4:500 rala.

EIS

PORQUE IÃO TEMOS IE_ GUEREMOS TER

AGENCIAS '

em parte alguma

Essas agencias acarretar-nor-híam grandes dispo-

zas, tar: como ordenados a empregados. aluguer

da casar, (latinas, depreciação: do lazsndas retar-

dada: ou damniiioarla:

não nos permitindo manter como mantêmos

os mesmo precos píllii tolo aporte
Essas a eneiss não oderls

ter o mostruãrio dos nossolii colo:

saes sortimentos l l

ASSIM
tratando directamente com os nossos clients

sem ¡nlermediarios

dezembro, Rodrigo Parreira, dis. laoultamox-lhor as rolloorñrs daremos-

creteando sobre a crise industrial, “'33 do¡ "um“ mm”. “3 “03303 Iii' w i

e junta-se agora Pinto Quartim, talogoso quaisquer informações nu . .

que com largueza nos tala de na¡ pgçam para qu¡

anarquismo no Japão.

O resto das 32 paginas d'este

numero de janeiro Contem o se- A

guinle: A Barca do inferno, por

B_ B; A Escola-oficina, por B. A.; muito tranquillamente

A Catastrofe do Porto, por H.; Le
_

I

marc/iand de bonheur por A. L:
'

A tentativa fitase/?ca :ie Spenceri

por P. Kropolkine; Na aula de Pe-
_

dra Penedo, (santa Madre Lei), por r confronto¡ o: nono: preços r qualidades rom outro¡ qo¡ lts:

Braz-Burily; Vocabulario social, por proponham.

Êãz'âií'fàiãíioíwífãs eiíí'iíiiâãàáí; façam o CATA |_OGO GE,RAL
rumos; Pela instrucgão, etc. A re-

dac ão e administração é na rua ' '

“famosas, 35, 2.a Mm_ das ooirlodes para inverno aos

,resetar * ARMAZENS BHANUELLA
guns mercados:

No d'Oliveira d'Azemeisz-iidi- A , Rua' do r

lho branco, 20 litros, 700 rm; Basta nortear um postal rom srt¡ dmrã. , ,

  

-Norre o som da palavra proierids :

mas logo o pensamento, em nous Formas

de sem e de expressões, se continue. . .

Son Palavra de vida, continuando

o sentido de vidas que morreram.

Uma voz humana:

_Eu (ui, na vida que vlvi no mundo,

uma mulher perdida e desgraçado.. .

dei abraços e beijos, não por sede

rle amor e de desejos-mas por fome

de negro pao que me amsrgou'ns boca.

dos abraços sem conta que me deram,

só num senti amor e piedade,

só num ache¡ perdão e achei doçura

neste abraço da terra em que descsnço

Na Tentação da Vida di-

zem os Aves: -

\

m

-____
+-_

Tentações de

Sam Frev Gil

:z

(Conclusão)

No Brasil; entre muitos

outros de menor valimento

0.6 deAlenoar e Gpnçalves

. ias, tentando a nacionalisa-

o da nossa literatura, com a

descrição de costumes e de

feitos indígenas que nunca

presenciaram,fazendo-n
os pas-

sar aos olhos do estrangeiro

oomonm pais, em cuja capi-

talos guaranys e os aymorés

se cruzam de flexa hervada e

eoeáres.

A intenção de Alencar e

Gonçalves Dias era excelente,

mas não repararam no ridi-

nulo.

Que é uma literatura ? To-

do o mundo o sabe. E' o gran-

de espellio, onde se refletem

ss origens, as tradições, os

usos, os costumes, emtim to_

das as manifestações da cultu-

ra de um povo.

E as nossas origens, as

nossas tradições, os nossos

usos, os nossos costumes se-

rlo (de modo absoluto e ex-

clusivo) os que se deparam

ria maioria das obras dos dous

citados indianistas brasileiros?

Ninguem o afirma.

No ponto de vista das le-

tras, e em confronto com Por-

tugal, a nossa inferioridade e

pslpavel.

Quando já tivemos um

historiador como Oliveira Mar-

tins, um romancista como Eça

de Queiroz, um poligrafo co-

' mo Teofilo Braga.
_

' ,Ponhamos de parte a nos-

. ss presunção, e reconheçamos

r- esta dura verdade.

-Viver, à bater sua, mas sabendo

que antigamente as suas penas foram

cobertura de monstros nstejsntes.

R, olhando com amor e com doçura,

nossos irmlos os sapos e ss serpentes,

¡cesar-lhes do ceu com brandas ssss,

pensando alegremente que algum dia

em qualquer expressão da Natureza

_Vôo da aims, das aus ou das vozes-

e o sapo humilde lis de igualar as sgulas. ..

Doua noivos:

-Que estranha natureza tem os beijos i

Os beijos mudos são os que mais falam;

os longos beijos, os que duram menos,

pois passa o tempo sem se_dsr por ele...

I'

'l' *

Que mais resta para ver

que se está deante de um

grande e estraordinario Poeta,

de um Filosofo, de um tanteis-

ta, de um Pensador, e, sobre-

tudo, de uma alma profunda-

mente christâ 'P

Livros como Ara e Tenta-

ções de Sam Frey Gil são li-

vros que aparecem, fenome-

nalmente, numa literatura.

São como os cornetas de

orbita parabolica, que apenas

uma vez dão a honra de ser

alcançados pela objectiva das

poderosas equatoriaes.

Porto Alegre-1907.

.. Anibal Arrrorr'm.

É

Coisas do terra estranha
ñ:

Desaparecimento ele

um principe. -- sua averi-

guado que o desaparecimento do

iilho da princesa Alice de Bourbon,

to¡ uma ücção.

A creança teve o capricho de '

se ausentar da casa materna du-

rante uma noite inteira. A mãe

julgou que tinham raptado o ülho,

divulgando-se o acontecimento não

só em Viarsgio como em toda a

italia. “

A creança ao regressar a casa

Lumen. - Está aumentando

constantemente o grupo de colabo-

radores d'esla revista, cujo obje-

cto é deünido pelas palavras, a

Vida e o Ideal. E esse tecto se por

um lado mostra a realisação de um

dos seus propositos, incitar a estu-

dar e a produzir aqueles que en-

tre nós se interessam por questões

nlosodcas e sociaes, por outro lado

concorre para a larga aceitação

que vae tendo do publico. A. Adol-

to Lima, Bernardo Sá, Cesar Porto,

Emilio Costa, Joaquim Madureira,

Jorge Coutinho e Severino de Car-

valho juniára-se, no numero de

   

I' e percebendo o mal que tinha pra- _

a s ticado, entendeu que era preteri- validos, colhendo então con- dito amarello, 680 reis; trigo 1:140
Í',

E as¡ Tentações de Sam vel fomentar o engano. Felizmen- forto e alivio a sua¡ penas, reis; centeio, 960_reis; feijão bran
___

te, as auctoridades locaes que se co, 850 reis; dito amarello, 600

por se sentirem, nessa hora

bemdita, amparados pela soli-

dariedade universal? Não se-

ria esta uma diversão tão es-

sencialmente salutar ?. . . Era

reis; dito tradinho, 700 reis; dito , uma gngummgnda postal :ú paga

mistura, 640 reis; arroz da terra,

lb litros, 1:550 reis; batata, 460

”i'm d'Angeja.-20 litros: m. a Um

- - g0 15100 reis' milho branco, 700; . i'

umafó'ma no" de ”m“enma' ditb amarello,, 680; feijão branco; ou NADA. quando expedida polos lllll'lllfll¡ lMMflU '

abençoada pela. religião. Dís- 88 _ . . _

.. . Udtl -900btst,
,

mbmrqe iam “veres, 0mm_ 400; ;em “vã“: que vendem para toda a parte pelos mesmos preços/l.

vais, ferramentas, utensílios ovos, (dusís) 180.

Fray Gil?

O cerebro e o coração cc-

laboraram ua fatura desse li-

vro admiravel.

Lingua que possúes um

poeta como Correia d'Oliveira,

nao morreras nunca l

Se houvesse um cataclis-

me t superficie da Terra; se

pozeram em campo, conseguiram

averiguar onde o pequeno princi-r

pe passou a noite. . .

Uma rapariga n'uma

jaula da “Mam-Em Rr-

ueu, vive Pierre Luise que de vs-

rão trabalha nos circos guardando

o inverno para seu reposo.

Luise possue duas grandes leões

do Sabara aquando ha dies'se

 



@mmmmmggzmmmg ' '“tow“óoeoooóóoçoo»own“neoon»»nnnnnnnnnnnono
»o»wenn

' fluus'para incubação

O «Novo aviario» da rua

da .FabriOhy desta cida' Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

de e t dos das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.›

l p rtencente a se_ a Llndissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 25000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e_Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Pelerlnes e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha. pgra holrpem, deãde 12IOOO gets.

- Cal ado de feltro e e orrac a ara omem sen ora

exemplares pOdem ser “nos Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 28000 reis.

ÍOÕOS' os dias, das dez horas Grande sortidc de artigos de _toalha para creança, taes

'
- nhcs bcléree vestidos, toucas saiotes corpetes eco.

na manila em deante' - Õamisolas e cache-cornets,de malh'a para hoinem, senhora e cuança.

Envram~se tabelas dos pre-

çole

ursonsnnnnnn

exexexexexexexexexexexe Gratificação ,19 100;th mig

R- M- s. p;

MALA -AEAL- INGLEle

 

verieno Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

alinbas estran i i 'g ge ras, e 011109 “em“

, cm c: casaqui-

Meias e piugas 'de lã. e d'algodño, luvas de malha e de pelica, --eparti-

lh'os, chales, cobertores, danellas, velludos. pluches. sedes, guarnições, ga-

bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

A-SE uma gratificação

de cem mil reis s

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importa.; o e venda de mas-

sa pbospho 'i a(o que está pro-

hibido por 1-1) desde que d'es-

sas informaçõm resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-l
  

PAQUETE CORREIO A SAHlR DE LEIXÓES

 

cisco Godinho, rua das Bar-

eas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picada.
ARAGON, em 19 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

 

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil ¡49:500

p l e s › › Rio da Prata 49:600

 

PADUETES oceanos A SAHIR DE LISBOA
-

. Farinha Peiiorul Ferruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou enfiarmo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, e ao mee-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonice reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de for-

ças no organismo, Está legalmente au-

etorismln e privilegiada. Mais de 300

ettcstados dbs &rimeiros medicos se'

rantem a sua c cacia. Q

Conde do Re-stello & 0.'

' LISBOA-BELEM

 

. z ASTURIAS, Em 22 de janeiro

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Mcntevideu e Buenos-Ayres.

Preço de passagem em 8." classe para o Brasil 495500 Rio da Prata 49ñ500

AVON, em 5 de fevereiro

P." a Madeira, Vicente. Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brasil, 493500; Rio da Prata, 49$500.

 

_ARAGON em 20 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 495500 Rio da Prata495500

ARAGUAYA em 4 de março

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 8.- classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 49:500
EDNI'M ll MSS!

Xarope peitoral James

A 55H30 HR CBEADUS PORTUGUEZES

Premiado com medalhas d'ouro em

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas

para isso rec'ommendamos toda, a. antecipa.-

ção.

todas as exposições nacionacs e

estrangeiras a que tem concorrido

Os pequetes de' regresso do Brasil offerecem todas as commo-
. . ad or mai

didadee aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Recommend o p S

de 3 OO medicos

¡aceitando-se também passageiro¡ para

lou-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com transbor-

d. .m southampton' approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blioa e tambem o unico legalmente

auctorlsadc e privilegiado, depois de ?as até ás 2 hora¡ da t“rde-

evidenciada a sua eñicacia em muitis-

simas observações ofiicialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchíles (agir-

das ou chronicas), tie/furo, louca reb'ldea,

osso convulea e arthmutica, dôr do peito e

contra fodas a: irritações nervosas.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

nn a c.° i AAMESAAWESA. c.°

l9_Bua do Infante D. Henrique.

A' venda nas pharmacias. Ds-

posito geral: Pharmaola Fran-

(30, F.°“-Conde do Ifeslelfo g C..

Belems-Lis boa.

Rua d'El-rei, 31-1.,o

exexeuexexeaexexexexexe

W

 

PARA lEV-'lNTAR

xxxxxxmg › ou, CONSERVAR

' ECEBEM-SE hospe-

des,ptantoestndantes v b

_ como empregadosipiíblicmmor Por preços "atos“

' *preços comoddü-am 10““, 8¡_- Para tratar, no Carregal,

tuada numelhor local_ (rpm Requeixo, com Joaquim Fer-

cidade; ;Para dirigir a nan'des Silva.

esta redacção." ' K A!

WW_ #e AS'FORÇASJ

tinturas- ,mí

 

_N o nutritivo de ca '
ENDEM-SE para plantar

approialo pela Junta de

saurle publica e privilegiado
. a

“A ELEGANTE,,

inodas e confecções oalnisaria e gravutaria

z

e

O
Q

O

t
' O

POMPEU DA COSTA PEREIRA t

Rua de José Estevam, 52 a 56 -Rua Mendes bclte, l a 3 í

AVEIRO
O

O

O

Q
Perfumarias Precos medicos Bijouterias

O
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mais distinctos medicos. que garantem ' I ' .. ,

a sua superioridade na conealeacençal a ' 'u

   

_ I ill
   

de foda.: a¡ doenças e sempre que e preciu

levantar as forçar ou enriquecer o sangue,-

emprcgando-se, com o mais feliz exi-

to, no: astomagos, ainda o: mais debeia,pa

ra combater as digestão: tardia: e laboral)

sur, a dyspepaia, anemia, eu inacção dor or

gear, o rurhitismo,a]ecções escrophulosm, ele,

Usam-n'c também,ccm o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physics

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionndas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua crganisaçào pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao lancha fim de preparar o estomago

para receber bem a alimentação do

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

cação Promenida' Quem 50“ [coast, para o facilitar completamente

ber da existencia de massa (“gestao-
E' o melhor tonioo nutritivo que,

._ phoaphorica, dirija'se a Fran" se conhece: 6 muito digestivo, fortiñ-

cante e reconstitulnte. Sob a sua in

financia desenvolve-se rapidamente e'

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as for-

ças. Um oalix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas princípaes

pharmacias de Portugal e estran

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 6.“, Pharmacia Fran

co, 13.“, Belem-LISBOA.
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Oiliilliillilililllll
Fornecedor de carnes-verdes

com talho no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes são abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

LUZ DO SOL*

'Sistema WIZARD l

Patente Feb 21-1911

explosão.

 

¡imafaciliiladc e por um baixo preço.

Com Os appmrclhos Wizard, obtain.” um banho quente cm ilez minutos e contu-

mindo-sc apenas 115 de litro de essencia.

As lampadas Wizard, accendom-se co no a elictrici-la-le, e saci¡ ultima palura de

perfeição e economia.

Con: o systemn WIZARD, obtem-se luz, sem o empregojllezphwphoros ou accendedc- V

res com alcool, bastando faser girar um simples interruptor

collooadc na parede.

Uma tampada WIZARD de 500 velas depoder illumi-

nanle, consome apenas 4 litros de essencia em 45 horas, nto

é, gasta 5 rei¡ por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminante de

2000 vel-I, custa por hora 17.5 reis.

Só 17.5 reis ao passo, Ie empregarmcs:

Gar de halha o conlumo ser¡ dc . . . . !17 reis

Luz electricu n re n e . . . 31! s

lcetylene a v _e u . . . . 331 n

Petroleo n e Ie a . . . . 782 n

Estes numeros silo e prove mais eloqcente da superio-

ridade das lampadas \Vizartd e justificam plenamente e

incomparavcl auccesso que este systhema de ¡iluminação e

aquecimento tem obtido em todos os prize¡ do mundo, onde

estão registadas as patentes, e os contrarentoree eerño'rigo-

rosamenle punidos.

0 systems Wizard é o produclor de luz e aqueci-

mento pnr excellencia, para ls habitações, fabricar, estabe-

lecimentos cemmerciaes, hoteis, cafés, theatro8, casinos,

quarteis, hcspilaes, ccllegios, parques, jardins, praças e ruas

publicas, explorações egricclal, ele. etc.

Uma lu¡ brilhante, regular e economica só se pode

cbler empregando as lampadas.

  

Sensacional novidade

Assombroso successo

 

Maravilhoso :intima

da ¡ncandesuenria ¡nirnsiva

Luz e aquecimento

sem machinismos e sem inlermedinrios el-

tranhes ¡slo o, a conversão directa do com.

bustivel em lu: e aquecimeno, nos proprio¡

locaes do consumo. .

Com os aparelhos WIZARD, cart»

um produz a lur. e o aquecimento para a ea¡

propria habitaçao, sem estar sujeito te ex¡-

genciu enormes das companhias de ¡a! e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem#

lc uma luz brilhenlllsime, branca, constan-

te. nao dando cheiro nem fumo, ele produ-

zindo residuos ou depositos dcieclericoe, de

facilimn montagem e sem perigo algum Ile

Com oe aparelhos WIZARD, pode-se

couinhar e aquecer as habitaçoes com a mac

-
5
_

 

UNICO especifico contra tosses São:

_é MS SRS. UITIBULTURES

UNICO auclorisado pelo governo. COKE

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin- WIZARD
tes :

Carne do peito e aba. 260 reis É A

r propria para as. '

ser . . . . . 300 r . _ . _

. A, para. Amp. Ecunnmn e Simplicidade
sem ôsso . . . . 400 s -

Carneiro. . . . . 220 D llluiuinlc as vossas hnbihçocse estabilecimntos ,nie system¡ Witt“, cpm¡

lol em casa, :troco 5 reis por hora.

Para informações dirigir-se a

CARLOS GUERRA

antigo director da fabricas de gar. Agente exclusivo para o; rliitriclo¡ do Ponteio Aveiro.

Escríptorío, Café B razil _PORTS

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

Aoa sabbados e terças-fei-

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

ver para crer

X 8

O O .xOxOXO

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira

Rua Direita_AVEIRO

Orçamentos e catalogos gratis

:WWW

l Pinos impermianis “m a de
as conservar e permitir a com-

leta ventila ão e eva ora io.

ACELOS,barbados enxer- fabrica a vapor e electricidade p ç p ç

tados em grandes quan-

;idades

 

“e lillal"ms 3 h”"m em 5 dias pelo correio ou ca-

i n i v minho de ferro.

Dirigir a MW, Simões Anun namo In Mill

Lameiro, Costa do Válade- 139-bapgo de D. Rosa, Preços d'o'casião

OLIVEI RINHA. 139-blSBOA para reclame

Capas ou capotea d'infan-
Laboratorio de impremia- _

teria, sobretudos e va-

bilisação de fazendas, cha-
. rinos.......12

› _ Peu'› "rm“, somando“: c““ Capotes de cavalaria ou õ 00

ENDE_SE na Fabrica do sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . 15400

Gaz_Aveiro. Pag o capoteg militares_ Caes de senhora . . . 15000

A b 15k“ “o é Este processo de impre- 83233131238' ° °

Í” "°“ °°°" ' l“ ngabilisação, .alem de não ai- FME““ em peça' 'kum '

t000 kilos.........7¡000 e terar a constituição e côr dos sum¡ , _ _ _ , , _ . ,5500

 

Satisfazem-ae encomendas «-

      ..


